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RESUMO 
O artigo analisa a Festa de São Sebastião em Xapuri, no Acre, no período compreendido entre 1930 e 1991, a 
partir de sua construção como evento religioso e espaço de sociabilidades, tendo como principal fonte de 
investigação a imprensa periódica local. Metodologicamente, a pesquisa fundamenta-se no uso dos jornais como 
fontes históricas, compreendidos não apenas como veículos de informação, mas como produtores de discursos 
e representações sociais, conforme a abordagem proposta por Barros (2021). A análise das reportagens dos 
periódicos O Acre e O Rio Branco possibilitou identificar enquadramentos narrativos atribuídos à festa ao longo 
do tempo, evidenciando permanências, transformações e disputas de sentido em torno da celebração. No campo 
do referencial teórico, o estudo dialoga com as reflexões sobre memória e cultura popular, especialmente a partir 
de Rodrigues (2022) e de Lima e França (2020), ao compreender a festa como prática social carregada de 
significados simbólicos e identitários, construída na interface entre religiosidade, tradição e experiência histórica 
local. As discussões sobre lugares de memória e pertencimento mobilizam as contribuições de Araújo (2018). A 
principal contribuição do artigo consiste em demonstrar como a imprensa local atua como agente central na 
mediação das dimensões religiosas, políticas, econômicas e sociais da festa, produzindo representações que 
moldam sua memória pública ao longo do tempo. 
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THE FESTIVAL OF SAINT SEBASTIAN IN XAPURI, ACRE, AND ITS COVERAGE IN 
ACRE NEWSPAPERS (1930–1991) 

 
ABSTRACT 
This article analyzes the Feast of Saint Sebastian in Xapuri, Acre, between 1930 and 1991, focusing on its 
construction as a religious event and a space of sociability, using the local periodical press as the main source of 
investigation. Methodologically, the research is grounded in the use of newspapers as historical sources, 
understood not only as vehicles of information but also as producers of discourses and social representations, 
following the approach proposed by Barros (2021). The analysis of reports published in the newspapers O Acre 
and O Rio Branco made it possible to identify narrative framings attributed to the feast over time, highlighting 
continuities, transformations, and disputes of meaning surrounding the celebration. In terms of theoretical 
framework, the study dialogues with reflections on memory and popular culture, especially based on Rodrigues 
(2022) and Lima and França (2020), understanding the feast as a social practice loaded with symbolic and identity 
meanings, constructed at the intersection of religiosity, tradition, and local historical experience. Discussions on 
sites of memory and belonging draw on the contributions of Araújo (2018). The main contribution of the article 
lies in demonstrating how the local press acts as a central agent in mediating the religious, political, economic, 
and social dimensions of the feast, producing representations that shape its public memory over time. 

 
KEYWORDS: Feast of Saint Sebastian;.Press. Xapuri. Sociability. Local History. 

 

INTRODUÇÃO 

A Festa de São Sebastião, celebrada anualmente no município de Xapuri, no Acre, constitui-se 

como um dos eventos mais significativos do calendário religioso e social da cidade. Desde o início do 

século XX, a celebração tem mobilizado fiéis, moradores e visitantes, articulando práticas de devoção, 

rituais públicos e dinâmicas de sociabilidade que ultrapassam o âmbito estritamente religioso. Ao longo 

do tempo, o festejo passou a ocupar um lugar central na vida urbana, reconfigurando temporariamente 

os usos do espaço público, as relações sociais e as dinâmicas econômicas locais. 

Neste artigo, analisa-se a Festa de São Sebastião a partir das narrativas produzidas pela 

imprensa acreana, especialmente pelos jornais O Acre e O Rio Branco, no período de 1930 a 1991. 

Parte-se do entendimento de que os jornais não apenas registram os acontecimentos, mas também 

constroem discursos e representações sobre a festa, contribuindo para a produção de sentidos, 

memórias e hierarquias simbólicas. Assim, busca-se compreender como a celebração foi enquadrada 

ao longo do tempo e de que maneira suas múltiplas dimensões religiosas, políticas, sociais e econômicas 

foram sendo narradas e ressignificadas no espaço público. 

Xapuri, cidade no interior do Acre, aproximadamente 196 km da capital Rio Branco, com censo 

demográfico realizado em 2021 de 18.243 pessoas, conhecida por ser o município natal de Chico 

Mendes é também nacionalmente conhecida como a cidade onde se iniciou a então “Revolução 
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Acreana”4. O Povoado surgiu logo depois de Volta da Empresa (hoje Rio Branco), no ano de 1883, 

em um local estratégico na confluência do rio Xapuri com o rio Acre. Como nos afirma Mesquita 

Júnior (2016), em sua obra “Enciclopédia dos municípios: Xapuri”. 

Além disso, a cidade se consolidou pela produção em larga escala da borracha, durante o 

primeiro e segundo grande ciclo (Martinello, 2018). Tal atividade tem reflexos até os dias atuais em 

diferentes aspectos no estado do Acre5. Na década de 1980, o município também foi palco de grandes 

agitações por parte dos seringueiros em defesa dos seringais da região. O principal líder desse 

movimento, cuja luta culminou na criação das reservas extrativistas, foi o sindicalista xapuriense Chico 

Mendes, nascido em 1944, no Acre, e foi assassinado em 1988. Com tiros de escopeta na porta dos 

fundos de sua casa6. 

A FESTA DE SÃO SEBASTIÃO E A FORMAÇÃO HISTÓRICA DE XAPURI (1902–1930) 

Entretanto, o assunto do texto trata a respeito de uma celebração religiosa que nasceu tímida, 

com pouco mais de noventa pessoas, mas que com o tempo passou a reunir romeiros de todo o Estado, 

e de outros países, como Peru, Bolívia e até Argentina (Fernandes, 1984), popularmente conhecida 

como “O vinte”. A comemoração dedicada a São Sebastião, como se verá a seguir, extrapola o caráter 

de uma celebração estritamente religiosa, tal como tantas outras realizadas no Brasil e em diferentes 

partes do mundo, pois incorpora tradições e costumes singulares, raramente observados em outros 

festejos. Assim como em todo Brasil, no Acre, a festa em alusão a São Sebastião, é celebrada no dia 20 

de janeiro.  

Em uma breve consulta na base de dados do Google Acadêmico, observamos que existem 

poucos estudos sobre a festa de São Sebastião na cidade de Xapuri, entre eles podemos destacar o 

artigo de Jardel Silva França e Ramon Neri Lima (2020) que discute brevemente sobre o festejo. Nesta 

obra França e Lima (2020) aborda a celebração por uma perspectiva sócio-histórica.  

                                                 
4 Em seu livro “Não foi revolução, nem Acreana”, Dr. Eduardo Carneiro nos leva a uma reflexão a respeito do termo 
empregado, e do movimento em si, fazendo assim uma abordagem revisionista. Carneiro argumenta que não houve uma 
mudança na estrutura da sociedade Acreana, ou seja, não houve uma “revolução” de fato. O uso deste termo foi uma 
escolha retorica para se construir uma narrativa heroica e legitimadora, ligada a interesses políticos e de identidade. Por fim, 
“Nem Acreana”, Carneiro não defende a ideia de que o movimento não foi “Acreano”, ou seja, não foi protagonizado pela 
população local. Em síntese, carneiro defende que o que existiu foi um conflito sobre propriedade privada, monopólio da 
borracha e controle do estado. 
5 O extrativismo vegetal no século XX no estado foi de grande importância em diferentes aspectos. Foi o motor econômico 
que fez a economia girar com a exportação da borracha. Socialmente, a exploração das seringueiras foi responsável pela 
migração de pessoas de diferentes partes do Brasil (principalmente regiões do nordeste), gerando assim a sociabilidade de 
diferentes culturas, o que gerou uma miscigenação em diferentes âmbitos, como gastronômicos por exemplo. 
6 Trouxemos essa discussão uma vez que Xapuri é constantemente lembrada como terra natal de Chico Mendes 
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Ela foi lida a partir de três vetores, mítico-religioso, político-turístico e midiático; pois a festa 

se baseia na fé da população, a presença de políticos de todo o Estado durante a celebração e através 

da mídia é possível atingir públicos a nível nacional, o que fortalece ainda mais a festa. 

Com base no artigo de França e Lima (2020) analisa a festividade a partir de uma perspectiva 

sócio-histórica, compreendendo a festa não apenas como um evento religioso, mas como uma 

manifestação cultural complexa, profundamente enraizada na formação histórica, identitária e social 

da cidade de Xapuri. Nesse sentido, a celebração é interpretada como resultado de um processo 

histórico de longa duração, marcado pela ocupação do território acreano, pelas experiências dos 

seringueiros e pela necessidade simbólica de proteção, esperança e pertencimento em um contexto de 

adversidades sociais, econômicas e ambientais. 

O primeiro vetor analítico destacado pelo autor é o mítico-religioso, que estrutura a base 

simbólica da festa. A devoção a São Sebastião se consolida como expressão do catolicismo popular 

amazônico, no qual a fé atua como elemento de resistência e de mediação entre o sagrado e o cotidiano. 

A figura do santo é ressignificada a partir das vivências locais, incorporando elementos da floresta, da 

vida nos seringais e das experiências de sofrimento e superação dos fiéis. Assim, a festa reafirma valores 

espirituais compartilhados pela comunidade, fortalecendo laços de identidade coletiva e continuidade 

histórica. 

O segundo vetor identificado é o politico-turístico, evidenciado pela presença recorrente de 

autoridades políticas estaduais e pela crescente projeção da festa como evento de interesse regional. A 

celebração ultrapassa o âmbito estritamente religioso e passa a ocupar um espaço estratégico na 

dinâmica pública de Xapuri, funcionando como vitrine política e como instrumento de visibilidade 

institucional. Ao mesmo tempo, a festa impulsiona o turismo religioso e cultural, atraindo romeiros, 

pesquisadores e visitantes, o que contribui diretamente para a economia local por meio do comércio 

temporário e da circulação de bens e serviços. 

O terceiro vetor é o midiático, responsável por ampliar o alcance simbólico e social da 

festividade. A divulgação do “Vinte” por meios de comunicação locais, regionais e nacionais reforça a 

importância da celebração no imaginário coletivo e projeta Xapuri para além de suas fronteiras 

geográficas. A mídia atua, assim, como mediadora da memória e da tradição, transformando a festa em 

um evento de referência cultural e patrimonial, capaz de dialogar com diferentes públicos e de reforçar 

sua legitimidade enquanto expressão da cultura acreana. 

A primeira celebração realizada em Xapuri em homenagem ao Santo foi em 1902, relatos 

presentes na obra “Festa De São Sebastião - Xapuri” do autor Josué Fernandes de Souza revela que 



 

12 
ARTIGO 

Revista Discente dos Cursos de História da Universidade Federal do Acre, Das Amazônias, v.9, n.1, (jan-jun) 2026 

 

DOI: https://doi.org/10.29327/268903.9.1-2 

um pequeno grupo de habitantes da cidade de Xapuri organizou, por conta própria uma pequena 

procissão pelas ruas da cidade (Fernandes, 1984). Na época, o Brasil entrava em conflito com o país 

vizinho, a Bolívia pela posse da região que hoje é conhecida como estado do Acre. Um movimento 

que ficou conhecido como “Revolução Acreana”. 

Xapuri, à época dos conflitos que marcaram a “Revolução Acreana”, era conhecida como 

Mariscal Sucre, denominação que evidencia sua vinculação ao território boliviano antes da 

incorporação definitiva ao Brasil. Nesse contexto de instabilidade política, tensões armadas e disputas 

territoriais, a realização do ato religioso em devoção a São Sebastião assume um significado que 

extrapola o campo estritamente espiritual. Conforme aponta Fernandes (1984), a prática religiosa pode 

ser compreendida como um momento de conforto espiritual, fundamental para sustentar a esperança 

e a coesão simbólica de uma população submetida à incerteza e à violência do conflito. 

Após aproximadamente oito meses desse ato religioso, Plácido de Castro e seus homens 

ocupam a região, culminando no processo que reintegra Xapuri ao território brasileiro. Tal sequência 

de acontecimentos contribuiu para a construção de uma memória histórica na qual o evento religioso 

e o desfecho político-militar passam a ser lidos de forma articulada. A devoção a São Sebastião, nesse 

sentido, não aparece como um elemento aleatório, mas como parte de uma cultura política e religiosa 

que buscava proteção divina diante da guerra e da instabilidade, reforçando a ideia de que fé e luta 

territorial caminharam lado a lado naquele momento histórico. 

Ainda segundo Fernandes (1984), a escolha de São Sebastião como santo de devoção não se 

deu sem intencionalidade simbólica. Tradicionalmente associado à proteção em contextos de conflito, 

peste e adversidade, o santo mártir era amplamente invocado como defensor em tempos de guerra. 

Essa dimensão simbólica ganha relevo no contexto acreano, pois contribui para legitimar a crença de 

que a vitória e a retomada do território estariam amparadas por uma força sagrada. Como destaca 

Rodrigues (2022), essa associação fortalece a construção de uma narrativa histórica em que o santo se 

torna um mediador entre o sofrimento coletivo e a esperança de libertação. 

A IMPRENSA COMO FONTE E PRODUTORA DE SENTIDOS: METODOLOGIA E 
ENQUADRAMENTOS DA FESTA (1930–1991) 

Essa memória religiosa e política, consolidada desde os primeiros anos do século XX, encontra 

desdobramentos nas décadas seguintes por meio da institucionalização da festa de São Sebastião em 

Xapuri. Para a análise dessa celebração, adota-se como baliza metodológica o exame sistemático da 

imprensa acreana, especialmente dos jornais O Acre e O Rio Branco, que permitem acompanhar a 
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permanência, as transformações e as ressignificações da festa ao longo do tempo. A primeira incidência 

da festividade nesses periódicos remonta à década de 1930, momento em que a celebração já se 

apresentava como um evento significativo no calendário religioso e social da cidade. 

O recorte cronológico compreendido entre 1930 e 1991 possibilita observar tanto a 

consolidação da festa quanto suas mudanças de sentido diante de diferentes contextos políticos, sociais 

e culturais. Ao longo desse período, os jornais registram não apenas os aspectos litúrgicos da 

celebração, mas também sua dimensão pública, política e econômica, evidenciando a ampliação do 

evento para além do espaço religioso. Assim, a análise da imprensa permite compreender como a 

devoção a São Sebastião, enraizada no episódio fundador da Revolução Acreana, se projeta e se 

reconfigura na memória coletiva e na vida social de Xapuri ao longo do século XX e início do XXI. 

 A pesquisa foi dividida em três etapas, a primeira incidiu-se sobre a busca de reportagens sobre 

o festejo, para isso recorremos ao acervo presente no prédio do Museu da Borracha em Rio Branco-

AC, que conta com centenas de exemplares de periódicos. Após a catalogação, houve a análise dessas 

notícias e o processo de registro com fotos dos jornais impressos. A terceira etapa se constitui na 

redação do artigo final. 

Mesmo após mais de cem anos de realização, a festa de São Sebastião em Xapuri preserva um 

conjunto significativo de tradições e rituais que conferem continuidade histórica e simbólica ao festejo. 

Entre essas práticas, destaca-se o pagamento de promessas, expressão central da devoção popular, por 

meio da qual os fiéis materializam sua fé em gestos corporais, sacrifícios e demonstrações públicas de 

gratidão ao santo. Essas ações reafirmam a crença nos milagres atribuídos a São Sebastião e mantém 

viva a relação direta entre o devoto e o sagrado, característica marcante do catolicismo popular 

amazônico. 

Outro elemento de forte permanência simbólica é a saída da imagem do santo da igreja, 

momento que inaugura a procissão e representa a presença de São Sebastião no espaço público da 

cidade. Esse deslocamento do sagrado do interior do templo para as ruas de Xapuri simboliza a 

proteção do santo sobre a comunidade e reforça a ideia de que a devoção extrapola os limites 

institucionais da Igreja, integrando-se ao cotidiano urbano e à vida social dos fiéis. A procissão, nesse 

sentido, transforma-se em um ritual coletivo de fé, memória e pertencimento. 

O uso da cor vermelha pelos devotos constitui outro traço simbólico profundamente enraizado 

na tradição do festejo. Associada ao martírio de São Sebastião, ao sangue derramado e à resistência 

diante do sofrimento, vermelha funciona como um marcador visual da devoção e da identidade coletiva 

dos participantes. Ao vestir-se de vermelho, o fiel não apenas expressa sua fé individual, mas também 
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se reconhece como parte de uma comunidade histórica que compartilha símbolos, crenças e 

experiências comuns. 

Essas tradições se mantêm vivas sobretudo por meio da transmissão intergeracional, sendo 

ensinadas e reafirmadas no interior das famílias e das redes de sociabilidade locais. Pais e filhos, avós 

e netos compartilham histórias, promessas, gestos e significados associados à festa, garantindo a 

continuidade do ritual ao longo do tempo. Dessa forma, o festejo de São Sebastião se consolida como 

um espaço privilegiado de construção da memória coletiva, no qual práticas religiosas, afetivas e 

identitárias são constantemente atualizadas, preservando a tradição sem impedir sua adaptação às 

transformações sociais contemporâneas. 

Além disso, a celebração gera na cidade de Xapuri o sentimento de pertencimento de seus 

habitantes, proporcionando a interação de diferentes grupos sociais como ex-seringueiros, políticos, 

funcionários públicos, comerciantes que vem para a cidade exclusivamente na época da festa para 

venda de roupas e acessórios. Wladymir Sena Araujo em sua obra “Lugares de Memória da Princesinha 

do Acre (2018)” ressalta como a data de 20 de janeiro ficou ao longo do tempo na população como 

uma das melhores épocas do ano, tanto para os habitantes de Xapuri, quanto para os que viviam nos 

seringais ao seu redor. E possível entender isso, a partir de uma entrevista presente na obra 

[...] você passava o ano inteiro no seringal, você só vinha na Rua em Épocas de 
festejo. Onde a gente morava, a gente não vinha na Rua, por exemplo, final de mês, 
de dez ou de quinze em quinze dias. Você só vinha em setembro ou em janeiro que 
fazia a viagem pra Rua. Em setembro era a comemoração da pátria, e era a época que 
a gente acertava de conta com o patrão, que a gente pesava o produto. Em janeiro 
você vinha, era só esses dois períodos (Araújo, 2018, p.139). 

No século XIX, começaram a ser produzidos no Brasil os primeiros esboços do que hoje se 

compreende como imprensa periódica, ainda que seu acesso permanecesse restrito às elites letradas, 

em razão de fatores como o alto índice de analfabetismo, os custos de produção e a limitada circulação 

dos impressos (Barros, 2021). Com o passar do tempo, os jornais deixaram de exercer apenas a função 

informativa e passaram a desempenhar um papel central na formação de opiniões, na difusão de valores 

e na construção de determinadas linhas de pensamento junto à população, atuando como importantes 

mediadores dos discursos sociais e políticos. 

Eles também comunicam ideias e valores, e através destas ideias e valores buscam 
agir sobre a sociedade, além de representarem certos interesses – não 
necessariamente um único setor de interesses, mas sim um campo de interesses no 
interior do qual diversos fatores interagem. O fato de ser um ‘meio de comunicação’ 
interfere na função jornalística de se propor a ser um ‘meio de informação’, e este 
aspecto precisa ter uma centralidade na análise dos historiadores (Barros, 2021, p. 5). 
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Partindo dessa premissa, a festa de São Sebastião não se encontra alheia às narrativas 

produzidas e veiculadas pelos periódicos de circulação interna no estado do Acre. Ao contrário, a 

celebração aparece frequentemente na imprensa como um espaço de exaltação de valores morais, de 

bons costumes e de reafirmação da ordem social, sendo apresentada como uma manifestação legítima 

da religiosidade popular e da identidade local. Nesse sentido, os jornais contribuíram para moldar uma 

imagem pública da festa que enfatizava seu caráter devocional e civilizador, alinhado a determinadas 

expectativas sociais. 

Entretanto, a pesquisa realizada no acervo do Museu da Borracha, localizado às margens da 

Avenida Ceará, em Rio Branco-AC, revela uma abordagem mais complexa e multifacetada do festejo. 

As notícias encontradas demonstram que, para além do conteúdo estritamente religioso, os periódicos 

também registraram aspectos profanos e sociais da festa, como a realização de shows, a presença de 

autoridades políticas e acontecimentos curiosos que escapam ao universo litúrgico. Esses registros 

evidenciam a ampliação do significado da celebração no espaço público. 

Os jornais não apenas narram a festa, mas participam ativamente de sua ressignificação, ao 

selecionar, enfatizar ou silenciar determinados aspectos do evento. Assim, a festividade se consolida 

na imprensa como um espaço de negociação simbólica, no qual fé, entretenimento e poder coexistem 

e se articulam na construção da memória social acreana. 

  Nos periódicos analisados, observamos a incidência de notícias de âmbito religioso, como 

informes sobre o Vaticano, e até mesmo uma coluna católica, o que nos mostra a importância para a 

sociedade da época em preservar a sua fé. Disputando o espaço com as notícias policiais, políticas e de 

sociedade em geral, os jornais do Acre não foram exceção. 

A presença de registros jornalísticos que retratam políticos utilizando a data como holofote 

para projeção pública não é um fenômeno raro ao longo da história da festa de São Sebastião. As 

incidências encontradas nas publicações evidenciam que a celebração, por reunir grande número de 

fiéis e visitantes, transforma-se em um espaço privilegiado de visibilidade política, no qual autoridades 

se fazem presentes, discursam e buscam associar suas imagens aos valores simbólicos da fé, da tradição 

e da identidade local. Dessa forma, o evento religioso também se configura como um cenário de 

disputas e estratégias políticas. 

De modo semelhante, as festividades após a procissão revelam a convivência constante entre 

práticas de natureza distinta. Esses eventos, frequentemente noticiados pela imprensa, demonstram 

que a festa não se limita ao rito litúrgico, mas se expande para o campo do entretenimento e da 

sociabilidade, atraindo públicos diversos e ampliando sua repercussão social e econômica. Assim, o 
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espaço festivo torna-se um lugar onde o sagrado e o profano se encontram e se interpenetram. Essa 

articulação explica, em grande medida, a longevidade e a centralidade da celebração no calendário 

cultural e social de Xapuri. 

As primeiras menções sobre a festa nos jornais locais data do ano de 1930 na edição 29 do 

periódico, “O Acre” do dia 4 de janeiro, como podemos observar na figura 1. 

 

Figura 1: Jornal O Acre 4 de janeiro de 1930, Número: 29 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo do Museu da Borracha. 

 

Em uma época em que os jornais do estado além de noticiar fatos, também cumpriam o papel 

de dar ciência a população de decisões públicas ou resultados de processos, e até mesmo resultados de 

concursos públicos, a primeira incidência ligada sobre a festa a ser tratada nesta obra, revela os 

requerimentos de pessoas que pretendiam montar em frente à igreja de São Sebastião barracas com 

jogos. 

Este registro nos dá a importância da festa em contexto econômico para a cidade desde a 

década de 1930, como já mencionado o festejo reúne diversas pessoas em um momento quase que 

único para a cidade. Esse cenário ajuda a explicar a possibilidade de capitalização em torno da festa, 

tanto por parte dos comerciantes locais quanto da própria paróquia. A intensa circulação de pessoas 

durante o período festivo cria um ambiente favorável ao comércio temporário, com a venda de 

alimentos, bebidas, objetos religiosos, lembranças e outros produtos, transformando a celebração em 

um importante momento de dinamização da economia local. Para muitos comerciantes, a festa 
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representa uma oportunidade estratégica de incremento de renda, diretamente associada à dimensão 

pública e agregadora do evento. 

No caso da paróquia, a realização de atividades consideradas “não sagradas”, como festas, 

leilões, rifas, barracas e eventos culturais, constitui uma forma historicamente recorrente de 

arrecadação de recursos destinados à manutenção da igreja, às obras paroquiais e às ações sociais. 

Embora situadas fora do rito litúrgico propriamente dito, essas práticas se legitimam pela finalidade a 

que se destinam, sendo socialmente aceitas como meios necessários para garantir a continuidade da 

devoção e da própria festa. Esse registro entra em confluência com o texto de Josué Fernandes que 

afirma que o festejo:  

Foi tomando corpo, crescendo e se reproduzindo de tal forma, que já em 1918 era o 
acontecimento mais importante da cidade. O vinte, como passou a ser denominado, 
tornou-se além do mais um dia de oração e romaria, uma data de negócios, tais como 
chegadas de navios, chatas (Fernandes, 1984, p. 14). 

 

A notícia publicada no jornal “O Acre” em 1938, oferece um registro significativo da forma 

como a festa de São Sebastião era narrada e enquadrada pela imprensa acreana nas primeiras décadas 

do século XX. 

 

Figura 2: Jornal O Acre - 30/01/1938 - Número: 398 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo do Museu da Borracha 
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O texto, intitulado “A festa do padroeiro da cidade”, adota um tom descritivo e respeitoso, 

evidenciando a centralidade da celebração religiosa no calendário urbano e simbólico da então capital 

Rio Branco, o que revela a importância atribuída ao evento no espaço público. 

Observa-se que o jornal enfatiza, em primeiro lugar, os aspectos litúrgicos da festividade, 

destacando a realização das novenas na Igreja Matriz e a atuação do vigário da Prelazia, frei Júlio 

Mathioli. A menção ao “elevado número de fiéis” reforça a ideia de adesão popular e legitimação social 

da festa, construindo uma imagem de religiosidade coletiva organizada e amplamente compartilhada. 

Essa abordagem contribui para consolidar a celebração como um momento de unidade e coesão social. 

A notícia também registra a interferência de fatores naturais, como as fortes chuvas, que 

impediram a realização da procissão na data originalmente prevista, levando à sua transferência para o 

domingo seguinte. Esse detalhe evidencia a flexibilidade da prática religiosa diante das condições 

materiais da cidade e demonstra como o rito se ajustava à realidade local sem perder seu significado 

simbólico. 

 Nesta incidência, é chamada a atenção as fortes chuvas durante a celebração, que ocorre 

durante o chamado “Verão Amazônico”, período de chuvas intensas e regulares na Região Norte do 

Brasil, que vai de dezembro a maio, oposto ao verão civil. Este período está diretamente ligado a data 

de celebração ao santo, já que nesta estação do ano os seringueiros ficavam impossibilitados de fazer 

a colheita do látex nas seringueiras (Hevea brasiliensis). 

Durante este período os seringueiros saiam da floresta e vinham até a cidade para gastar o 

dinheiro que haviam juntado durante todo o ano conforme aponta Fernandes (1984) “Quem dava 

movimento a festa de são Sebastião eram os seringueiros, que trabalhavam o ano inteiro porque tinham 

devoção a gastar” (Fernandes, 1984, p. 19). 

Outro elemento relevante é a forma como o periódico descreve a participação popular na 

procissão transferida: uma “compacta multidão” que acompanhou o cortejo “com todo respeito”. Essa 

escolha vocabular não é neutra, pois reforça uma representação moralizante da festa, associando a 

devoção ao comportamento ordeiro, disciplinado e respeitoso dos fiéis. Assim, a celebração aparece 

como um espaço de afirmação dos bons costumes e da ordem social, valores frequentemente 

valorizados pela imprensa da época. 

A notícia revela que, naquele momento, a imprensa ainda privilegiava uma leitura sagrada e 

institucional da festa, sem menções a atividades profanas, políticas ou comerciais. Isso sugere que, ao 

menos em 1938, o discurso jornalístico buscava legitimar a festividade como um evento essencialmente 
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religioso e civilizador, em contraste com abordagens posteriores que passam a evidenciar a coexistência 

entre o sagrado e o profano. 

 

Figura 3: Jornal: O Acre - 19/07/1947 - Número: 214 

 
Fonte: Acervo do museu da borracha. 

 

A notícia publicada no jornal “O Acre” em 1947, constitui um exemplo expressivo de como a 

imprensa articula a esfera política às práticas sociais e religiosas do município. O texto informa a visita 

do então governador do Território do Acre a Xapuri, destacando o caráter oficial da viagem e o roteiro 

cuidadosamente organizado, o que evidencia a importância simbólica da cidade no cenário político-

administrativo do período. 

Observa-se que a narrativa jornalística enfatiza o acolhimento institucional e social oferecido 

ao governador, ressaltando recepções, encontros com autoridades locais e visitas a espaços 

considerados estratégicos. Essa construção discursiva busca legitimar tanto a figura do governante 

quanto a cidade visitada, apresentando Xapuri como um espaço ordeiro, organizado e digno da atenção 

do poder público. O tom elogioso e descritivo reforça uma imagem positiva da administração territorial 

e de sua proximidade com a população. 

  A presença do governador em Xapuri, especialmente em períodos de celebrações religiosas 

ou eventos coletivos, sugere o uso desses momentos como espaços privilegiados de visibilidade 

política, nos quais o poder público se faz presente junto à população. 
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Além disso, a matéria evidencia o papel do jornal como mediador entre o Estado e os leitores, 

ao registrar minuciosamente os deslocamentos, compromissos e discursos do governador. Essa prática 

reforça a função da imprensa como instrumento de construção de narrativas oficiais e de consolidação 

da autoridade política, contribuindo para a formação de uma memória pública que associa governança, 

ordem e progresso. 

A ampliação do olhar sobre a cobertura jornalística da festa de São Sebastião permite perceber 

como, ao longo do tempo, a imprensa passa a enfatizar não apenas o rito religioso em si, mas também 

seus impactos diretos sobre a dinâmica urbana de Xapuri. Ao registrar alterações na rotina da cidade, 

como mudanças no fluxo de pessoas, no comércio e na organização dos espaços públicos, os jornais 

revelam a festa como um evento capaz de reorganizar temporariamente o cotidiano local. É a partir 

dessa perspectiva que a matéria a seguir se insere, evidenciando como a celebração extrapola o campo 

simbólico da fé e passa a ser narrada como um acontecimento de grande repercussão social, afetando 

o funcionamento da cidade como um todo. 

 

Figura 4: Jornal: O Rio Branco - Número:xx - 22/01/1970 

 
Fonte: Acervo do Museu da Borracha 

Nesta reportagem da década de 1970, o jornal “O Rio Branco” chama a atenção para a 

quantidade de fiéis que se deslocaram até a cidade de Xapuri para participar da missa em homenagem 

ao santo. Além disso, mais uma vez observamos aspectos profanos e religiosos unilateralmente. A 

manchete vem acompanhada de um panorama a respeito das atividades que ocorrem durante a data. 

O jornal discorre de maneira breve a respeito de bailes realizados em clubes da cidade. 

Associado a esse aspecto, observa-se a ênfase dada à presença de pessoas oriundas de fora do 

município que se deslocaram até Xapuri para participar das celebrações. A notícia informa que cerca 

de cinco mil fiéis estiveram presentes durante o período festivo, número expressivo para a realidade 

local. Mais uma vez, a dimensão econômica da festa ganha centralidade, uma vez que os registros 

apontam para a lotação dos hotéis e demais meios de hospedagem da cidade ao longo das 
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comemorações. Dessa forma, a festa de São Sebastião se afirma como uma verdadeira locomotiva 

econômica, capaz de impulsionar a circulação de pessoas, serviços e recursos financeiros em Xapuri. 

 

Figura 5: Jornal: O Rio Branco - 24/01/1980 - Número: 811 

 
Fonte: acervo do Museu da Borracha 

A matéria intitulada “Católicos xapurienses comemoraram Dia do Padroeiro”, assinada por 

Leonidas Nogueira, é um excelente exemplo de como a imprensa local transforma a celebração de São 

Sebastião em um acontecimento que é, ao mesmo tempo, religioso, identitário e cívico. Logo no início, 

o texto situa a comemoração no dia 20 de janeiro e define a festa como uma espécie de marco coletivo: 

não se trata apenas de um rito do calendário católico, mas de um evento que reafirma publicamente 

quem é a comunidade e quais valores ela deseja projetar sobre si mesma. A associação explícita entre 

o padroeiro e a cidade (padroeiro dessa cidade) cria um vínculo de pertencimento: o santo não aparece 

como devoção genérica, e sim como elemento constitutivo da história local. 

Um dos movimentos mais importantes da notícia é inscrever Xapuri dentro de uma narrativa 

heroica mais ampla ao chamá-la de “berço da Revolução Acreana”. Essa frase, aparentemente lateral, 

é decisiva: ela desloca a festa do plano estritamente litúrgico para um plano de memória histórica e 

orgulho político-territorial. O que se comemora não é só o santo, mas uma Xapuri que se reconhece 

como lugar fundador de um passado “maior”, de relevância estadual. Na prática, a notícia faz a festa 
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funcionar como um dispositivo de reafirmação da centralidade simbólica da cidade: celebrar o 

padroeiro é também celebrar Xapuri enquanto lugar de origem e legitimidade histórica. 

A escolha dos personagens que o texto coloca em cena também revela muito sobre a forma 

como a imprensa organiza o social. A matéria destaca a presença do vigário (Pe. Carlos Maria 

Zucchini), a solenidade da Missa Cantada, a “multidão incomparável” e, em especial, os seringueiros. 

Isso não é casual: ao enfatizar que “seringueiros vieram pagar as suas promessas”, o jornal dá 

visibilidade a um grupo social associado ao mundo da floresta e do trabalho duro, mas o integra ao 

corpo moral da cidade por meio da fé. O seringueiro aparece como devoto legítimo e como prova viva 

da “grande devoção” xapuriense. É uma estratégia poderosa de unificação: a festa é retratada como 

um espaço em que diferenças sociais se harmonizam sob o signo da religiosidade, produzindo a ideia 

de uma comunidade coesa, devota e respeitosa. 

A linguagem empregada é carregada de adjetivos e fórmulas de grandiosidade (grandiosa festa, 

multidão incomparável, grande mártir, grande devoção), o que ajuda a construir um efeito de 

excepcionalidade. A celebração não é narrada como rotina; é narrada como ápice, como acontecimento 

alto, digno de registro e memória. Isso tem consequências: ao elevar o evento, o jornal também eleva 

o padrão de conduta esperado dos participantes. A devoção é descrita como fervorosa, mas 

disciplinada; a procissão é “solene”; os fiéis têm “o coração contrito” e pedem ao santo “que guiasse 

para o caminho de Deus”. Esse enquadramento define a festa como espaço pedagógico de moral: o 

rito público, além de expressar fé, ensina e reforça valores (contrição, obediência, devoção, ordem). 

A matéria organiza a celebração por etapas, quase como um roteiro ritual: chegada dos fiéis e 

romeiros, pagamento de promessas, missa, procissão, bênção do vigário. Essa estrutura em 

“sequência” não é apenas informativa; ela codifica o que a festa deve ser e como ela deve ser lembrada. 

Ao registrar horários, nomes, gestos e atos (procissão às 5 horas, bênção às 6 e meia, percurso e 

condução da imagem), o jornal contribui para fixar uma memória normatizada do evento: a festa 

aparece como tradição estável, com uma forma repetível, reconhecível, que se mantém ano após ano. 

Isso é fundamental para uma pesquisa de longa duração porque permite comparar o que permanece e 

o que muda no modo de narrar a mesma celebração. 

Outro ponto importante é a presença de vozes autorizadas, além do clero. A “palavra do 

professor José Haddad” funciona como um selo de legitimidade letrada e cívica. Mesmo sem termos 

aqui o conteúdo completo do discurso, o simples fato de ele aparecer como personagem da notícia 

revela a tentativa do jornal de aproximar a festa de uma dimensão pública mais ampla, quase “oficial”. 

Professor, vigário e “cortejo oficial” são marcas de institucionalização. A devoção popular é valorizada, 
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mas é enquadrada por autoridades (religiosas e letradas) que organizam, interpretam e abençoam o 

acontecimento. A festa, portanto, é também um palco de hierarquias: a multidão participa, mas a 

narrativa é conduzida por figuras que falam em nome da cidade. 

A construção do milagre e da promessa aparece de maneira sutil, porém decisiva. O texto 

menciona pessoas que vieram “pagar suas promessas” e que receberam “milagres alcançados”, o que 

indica que a lógica da reciprocidade com o sagrado (pedido–graça–pagamento) é um motor central da 

participação. Ao mesmo tempo, o jornal usa essa dimensão para reforçar a eficácia do santo e, 

consequentemente, a legitimidade da festa. Quanto mais promessas pagas e milagres lembrados, mais 

a celebração se justifica e mais ela se expande como tradição social. É um ponto que ajuda a explicar a 

longevidade: não se trata apenas de “lembrar um santo”, mas de renovar publicamente um sistema de 

sentido em que a comunidade encontra proteção, explicação e esperança. 

Chama atenção, também, o que não aparece. Diferentemente de outras matérias em que 

surgem shows, comércio, presença política explícita e fatos curiosos, aqui o texto privilegia quase 

integralmente o eixo sagrado e institucional. Isso não significa que o profano não existisse; significa 

que, neste registro específico, o jornal escolheu representá-lo pouco ou nada. Essa escolha é, por si só, 

um dado: ela sugere que, em determinados momentos (e em certos estilos editoriais), a imprensa 

preferiu apresentar a festa como vitrine de moralidade, “bons costumes” e ordem, evitando (ou 

minimizando) elementos que pudessem deslocar o foco do rito e da devoção. Para sua análise, isso é 

muito produtivo: permite mostrar que a relação sagrado – profano não é só uma característica da festa, 

mas também uma questão de enquadramento narrativo, variando conforme o jornal, o contexto e os 

interesses do discurso. 

Por fim, há um detalhe material interessante: a foto e a legenda sobre “Guarda, longe dos 

curiosos”, aparentemente desconectadas do tema, no rodapé da matéria. Esse tipo de montagem revela 

a lógica gráfica do periódico: textos locais convivem com notas e imagens de outros contextos, 

compondo uma página de variedades. Mesmo sendo um “ruído”, isso ajuda a entender como o leitor 

consumia simultaneamente o mundo da cidade e um mundo mais amplo, mediado pelo jornal. A festa 

de São Sebastião, inserida nesse mosaico, é apresentada como notícia de grande relevância local, digna 

de ocupar espaço central na página, ao lado de conteúdos diversos. 
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Figura 6: jornal O Rio Branco - 20/01/1980 - Número: 807 

 
Fonte: acervo do Museu da Borracha 

 

A matéria intitulada “Xapuri comemora hoje São Sebastião” evidencia um estágio ainda mais 

avançado da inserção da festa no cotidiano urbano e administrativo da cidade, revelando como a 

celebração já se encontrava plenamente integrada à dinâmica social, econômica e logística do 

município. Diferentemente das notícias mais antigas, centradas quase exclusivamente nos ritos 

religiosos, este texto apresenta a festa como um acontecimento de grande porte, capaz de mobilizar o 

poder público, os serviços urbanos e o comércio local. A própria manchete indica que a comemoração 

é tratada como um evento coletivo da cidade, não apenas da paróquia ou dos fiéis, reforçando seu 

caráter público e abrangente. 

Um aspecto central da matéria é a atenção dada à organização da cidade para receber a festa, 

com destaque para a atuação da prefeitura, da polícia e de outros órgãos responsáveis pela ordem e 

pela infraestrutura urbana. A menção a policiamento, trânsito, limpeza das ruas e organização dos 

espaços demonstra que a celebração passa a exigir planejamento institucional, o que confirma sua 

importância no calendário local. Esse tipo de cobertura revela que a festa já não é apenas um rito 

religioso espontâneo, mas um evento que demanda gestão, controle e coordenação do espaço urbano. 

Outro ponto relevante é a forte presença do comércio ambulante, com referência explícita a 

vendedores vindos de outras localidades, inclusive de centros urbanos maiores. A circulação de 

mercadorias, alimentos, bebidas e produtos diversos aponta para a consolidação da festa como um 

polo de atração econômica, capaz de gerar renda e movimentar diferentes setores. Essa dimensão 

reforça a interpretação da celebração como uma engrenagem fundamental da economia local 

temporária, na qual o sagrado sustenta e legitima práticas profanas ligadas ao consumo e ao 

entretenimento. 
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A notícia também evidencia a ampliação do perfil do público participante, ao mencionar 

visitantes, romeiros e comerciantes externos, o que sugere uma festa que ultrapassa os limites 

estritamente locais e passa a ocupar um lugar de destaque no contexto regional. Essa expansão 

contribui para o fortalecimento da imagem de Xapuri como cidade de referência religiosa e cultural, 

ao mesmo tempo em que reafirma a centralidade da devoção a São Sebastião como elemento 

estruturante da identidade urbana. 

Ainda na década de 1980, a matéria presente na figura 8 nos revela as condições da estrada que 

liga Rio Branco a Xapuri, parcialmente asfaltada e com uma atenção especial dos órgãos públicos 

devido a data de grande importância para a cidade. Mas junto a isto, a notícia vem acompanhada da 

informação da presença de comerciantes que vão até a cidade no período do festejo para lucrar com a 

venda de produtos, os chamados “marreteiros”. 

A presença destes comerciantes, segundo a matéria, é alta, trazendo consigo para o comércio, 

roupas e bugigangas, nas palavras do autor “Últimas novidades de São Paulo”. É chamado atenção 

também para o improviso dessas pessoas em se organizarem em terrenos baldios e nas esquinas da 

cidade. 

MUDANÇAS, TENSÕES E PERMANÊNCIAS: A FESTA DE SÃO SEBASTIÃO NO 
TEMPO 

A Festa de São Sebastião em Xapuri, ao longo de mais de um século de realização, não se 

manteve como uma prática estática, mas passou por processos contínuos de transformação, 

ressignificação e disputa de sentidos. Embora preserve rituais, símbolos e tradições que garantem sua 

continuidade histórica, a celebração se reconfigura diante das mudanças sociais, políticas, religiosas e 

culturais que atravessam a cidade e a região.  

As transformações no campo religioso, as alterações na dinâmica urbana, a intensificação da 

presença do poder público e a ampliação da visibilidade midiática produziram novos enquadramentos 

da festa no espaço público. Nesse processo, emergem tensões entre permanências e mudanças, entre 

diferentes formas de vivenciar a devoção e de atribuir significados à celebração, revelando a festa como 

um fenômeno histórico em permanente construção, atravessado por disputas simbólicas e por 

reacomodações nas relações entre fé, sociabilidade e poder. 
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Figura 7: Jornal O Rio Branco - 17/01/1987 - Número: 3025 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: acervo do museu da borracha. 

 

Na imagem 7, vemos o início de uma mudança social no Estado, que acompanhava 

transformações a respeito da religiosidade que permeava o Brasil de maneira geral na década de 1980. 

O país que tem sua história ligada a fé católica importada da Europa pelos seus colonizadores 

terminava a década ganhando cada vez mais seguidores das igrejas evangélicas ou “igrejas protestantes” 

como e expressado na matéria. 

Apresentando uma linguagem irônica, e principalmente cética a respeito da força do santo, o 

autor entra em contraposição a fé católica, questionando os milagres creditados ao padroeiro da cidade. 

No breve texto jornalístico, evidenciam-se as tensões entre duas vertentes religiosas que atravessavam 

a sociedade da época. Tais tensões são apresentadas na reportagem a partir do episódio em que a queda 

de um fiel que carregava a imagem do padroeiro, em frente a uma igreja protestante, quase desencadeou 

conflitos mais intensos entre as pessoas presentes no local. De modo irônico, o autor discorre sobre a 

imagem, confeccionada em gesso e tratada com grande apreço e reverência pelos fiéis, suscitando um 

debate acerca das diferentes percepções sobre a festa por parte dos moradores do entorno de Xapuri, 

tendo em vista a inexistência de uma homogeneidade religiosa católica no município. 

Essa e outras matérias veiculadas nos jornais dialogam com interpretações de autores que 

destacam a influência da imprensa sobre a população em geral, não apenas enquanto meio de 

comunicação, mas também como instrumento produtor de discursos e representações sociais (Barros, 

2021). 
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Figura 8: Jornal O Rio Branco - 21/01/1989 - Número: 2450 

 
Fonte: acervo do museu da borracha. 

A reportagem “São Sebastião atrai milhares de romeiros” constrói a festa religiosa não apenas 

como um evento de devoção popular, mas como um acontecimento de forte repercussão política e 

institucional no município de Xapuri. O texto evidencia a presença de autoridades e representantes do 

poder público, que se apropriam simbolicamente da celebração para legitimar suas atuações junto à 

população local e regional. Ao destacar a participação de políticos e agentes do Estado no contexto da 

festividade, o jornal contribui para a construção de uma imagem pública da festa como espaço de 

visibilidade e capital político. 

Observa-se que a cobertura jornalística opera no sentido de integrar o poder político à 

manifestação religiosa, produzindo uma narrativa de harmonia entre devoção popular e 

institucionalidade. A festa é apresentada como um momento de convergência entre fé, tradição e ação 

governamental, o que contribui para reforçar a imagem de gestores públicos como próximos da 

comunidade e sensíveis às práticas culturais locais. Nesse sentido, a romaria deixa de ser apenas um 

ato religioso e passa a funcionar como um palco privilegiado de sociabilidade política, no qual 

autoridades se inserem no cotidiano simbólico da população. 

Além disso, a ênfase na presença massiva de romeiros contribui para ampliar o alcance político 

da festa, na medida em que a transforma em um evento de projeção regional. O discurso jornalístico 

sugere que a celebração ultrapassa os limites da devoção individual e assume contornos de 

acontecimento público relevante para a agenda política local. Essa dimensão é reforçada pela 
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associação entre o crescimento da festa e o reconhecimento institucional do município, produzindo 

uma narrativa que vincula tradição religiosa, identidade local e prestígio político. 

 

Figura 9: “Jornal O Rio Branco - 20/01/1991 - Número: 3659 

 
Fonte: Acervo do museu da borracha 

A reportagem “Xapuri comemora hoje a sua maior festa religiosa” reforça a centralidade da 

festa de São Sebastião como um evento que ultrapassa o âmbito estritamente religioso e se inscreve no 

campo das ações públicas e da organização estatal no município. O texto destaca a mobilização de 

diferentes estruturas institucionais para viabilizar a celebração, como a atuação da Empresa Acreana 

de Transporte no transporte de romeiros e a organização de horários especiais de ônibus, evidenciando 

a participação direta do poder público na logística do evento. Isso revela que a festa se converte em 

um acontecimento de interesse governamental, demandando planejamento, recursos e articulação 

institucional. 

A cobertura jornalística também evidencia a presença e o protagonismo de autoridades locais 

no calendário oficial de comemorações, como a realização de missas, procissões e eventos públicos 

articulados em parceria com órgãos estatais. Ao divulgar horários, locais e trajetos da procissão, o 

jornal atua como mediador entre o poder público, a Igreja e a população, reforçando a 

institucionalização da festa no espaço urbano e no planejamento da cidade. Nesse sentido, a festa é 

incorporada ao cotidiano administrativo de Xapuri, deixando de ser apenas uma expressão espontânea 

de fé para se tornar parte do circuito oficial de eventos do município. 
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Além disso, a ênfase na grandiosidade da celebração e em seu caráter coletivo contribui para a 

construção de uma narrativa de coesão social em torno do evento, o que favorece a legitimação 

simbólica das ações do poder público. Ao apresentar o Estado como agente organizador e facilitador 

da festa, a reportagem projeta uma imagem de proximidade entre governo e população, na qual a 

participação institucional é naturalizada como elemento necessário ao êxito da manifestação religiosa. 

A romaria, assim, funciona como um espaço de visibilidade política e de produção de capital simbólico 

para os gestores públicos envolvidos. 

Por fim, a matéria pode ser lida como parte de um discurso que articula tradição religiosa, 

identidade local e ação governamental, produzindo uma representação da festa de São Sebastião como 

patrimônio simbólico da cidade e, ao mesmo tempo, como instrumento de afirmação política do 

município no cenário regional do Acre. Ao enquadrar o evento como “a maior festa religiosa” de 

Xapuri, o jornal contribui para a construção de uma memória pública que associa o sucesso da 

celebração à capacidade de organização e intervenção do poder público local. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das reportagens publicadas na imprensa acreana sobre a Festa de São Sebastião em 

Xapuri, ao longo do recorte temporal proposto, evidencia a importância da história local como chave 

interpretativa fundamental para a compreensão das dinâmicas que estruturam e ressignificam o festejo. 

Ao situar a celebração no interior da trajetória histórica da cidade, marcada por processos como a 

“Revolução Acreana”, o ciclo da borracha, a formação de redes de sociabilidade urbana e as 

transformações socioeconômicas do século XX, torna-se possível compreender por que a festa 

ultrapassa o âmbito estritamente religioso e se consolida como um dos principais marcos simbólicos 

da identidade xapuriense. 

Os discursos veiculados pelos jornais analisados revelam que a imprensa não atua como mero 

espelho da realidade social, mas como instância produtora de sentidos, responsável por selecionar, 

hierarquizar e enquadrar determinados aspectos da festa. Ao longo das décadas, os periódicos ora 

enfatizam a dimensão litúrgica e moralizante da celebração, ora evidenciam seus desdobramentos 

políticos, econômicos e profanos, contribuindo para a construção de uma memória pública da 

festividade. Nesse processo, a festa de São Sebastião é narrada como espaço de devoção, de visibilidade 

institucional, de dinamização econômica e de afirmação identitária, revelando a capacidade dos jornais 

de produzir representações que legitimam práticas, valores e hierarquias sociais. 
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A leitura diacrônica das matérias permite identificar a pluralidade de facetas que compõem o 

festejo. A dimensão religiosa, expressa nas promessas, procissões e rituais, convive com a dimensão 

política, marcada pela presença de autoridades e pela apropriação simbólica do evento como espaço 

de visibilidade pública. Paralelamente, a dimensão econômica se manifesta na circulação de 

comerciantes, na ocupação temporária do espaço urbano e na intensificação do comércio local, 

enquanto a dimensão social se revela na festa como lugar de encontro, sociabilidade e construção de 

pertencimentos. A coexistência entre o sagrado e o profano, longe de representar uma contradição, 

constitui um dos elementos centrais que explicam a longevidade e a vitalidade da celebração. 

Por fim, ao evidenciar a Festa de São Sebastião como um lugar de sociabilidades e de produção 

de sentidos coletivos, este estudo reforça a relevância da história local para compreender fenômenos 

culturais de longa duração. A análise da imprensa, articulada ao contexto histórico de Xapuri, permite 

perceber como práticas religiosas se transformam em eventos públicos de grande repercussão social, 

política e simbólica. Nesse sentido, a festa se consolida não apenas como manifestação de fé, mas 

como um patrimônio imaterial em permanente construção, no qual memória, identidade, poder e 

sociabilidade se entrelaçam na experiência histórica da cidade. 
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